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APRESENTAÇÃO

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares para 
a escola e, sobretudo, para a formação, desenvolvimento e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação 
Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de 
um “novo normal” demandado pela Pandemia da Covid-19; com isso, é importante olhar 
mais atentamente para os espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular 
de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências no país, sobretudo considerando 
as problemáticas evidenciadas em um mundo pós-pandemia. A pesquisa, nesse interim, 
tem se constituído como um importante lugar de ampliar o olhar acerca das problemáticas 
reveladas, sobretudo no que tange ao conhecimento matemático.  

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso, de 
uma forma muito particular, os autores e autoras abordaram nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “O Fortalecimento do Ensino e da Pesquisa Científica 
da Matemática 2” nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências do 
professor e professora pesquisadora que ensina Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para educadores/as da Educação Básica e 
outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes 
práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores/as 
pesquisadores/as de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 27
 

UMA REFLEXÃO SOBRE PESQUISA EM EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA NA SALA DE AULA

Francisco Odecio Sales
http://lattes.cnpq.br/5358752623192820

Maria Aliciane Martins Pereira da Silva
http://lattes.cnpq.br/2449010017186245

RESUMO: Este trabalho ressalta a hipótese de 
que a sala de aula é antes de tudo um espaço 
oportuno para pesquisa, onde há oportunidade 
para o desenvolvimento de concepções que 
oportunizam e auxiliam na prática dos docentes 
em Educação Matemática. Na constatação de tal 
hipótese, compreendem-se três fundamentais 
aspectos: o primeiro se refere ao sujeito, ao 
contexto e ao campo da pesquisa, onde define-se 
o pesquisador como professor-pesquisador em 
Educação Matemática. O aspecto seguinte trata 
da compreensão que o professor-pesquisador 
tem sobre as concepções de Laboratório de 
Ensino de Matemática, relacionando reflexões 
de seu trabalho e concretizando sua pesquisa 
nesse espaço. Já o terceiro aspecto, discute a 
criação de um documento que sistematize tal 
processo, conhecido como sequência didática. 
É na sequencia Didática que o professor-
pesquisador mobiliza saberes e concretiza sua 
pesquisa. Desta forma, perpassando entre teoria 
e prática, as atividades realizadas nos estágios 
supervisionados possibilitam um recorte da 
realidade, onde tais argumentos e teorias são 
validados na práxis diária do magistério. Os 
aprofundamentos nesses aspectos revelaram 
argumentos e fatos que apontam para a sala 

de aula como lócos privilegiado para se fazer 
pesquisa em Educação Matemática.
PALAVRAS-CHAVE: Sala de Aula, Professor-
pesquisador, Sequência didática.

ABSTRACT: This work emphasizes the 
hypothesis that the classroom is, above all, an 
opportune space for research, where there is an 
opportunity for the development of conceptions 
that provide opportunities and help in the 
practice of teachers in Mathematics Education. 
In the realization of such a hypothesis, three 
fundamental aspects are understood: the first 
refers to the subject, the context and the field of 
research, where the researcher is defined as a 
teacher-researcher in Mathematics Education. 
The next aspect deals with the understanding 
that the teacher-researcher has about the 
conceptions of the Mathematics Teaching 
Laboratory, relating reflections on his work and 
concretizing his research in this space. The third 
aspect, on the other hand, discusses the creation 
of a document that systematizes such a process, 
known as didactic sequence. It is in the Didactic 
sequence that the teacher-researcher mobilizes 
knowledge and carries out his research. In this 
way, passing between theory and practice, the 
activities carried out in the supervised internships 
allow a clipping of reality, where such arguments 
and theories are validated in the daily praxis of 
the teaching profession. The deepening of these 
aspects revealed arguments and facts that point 
to the classroom as a privileged place to carry out 
research in Mathematics Education.
KEYWORDS: Classroom, Teacher-researcher, 
Didactic sequence.
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1 |  INTRODUÇÃO
Na tentativa de consolidar a hipótese de que a sala de aula é um espaço privilegiado 

para pesquisar-se, ou seja, a aula de Matemática é uma oportunidade para o professor 
debruçar-se sobre a pesquisa em Educação Matemática, percorremos três aspectos 
fundamentais na construção dessa teoria: O contexto da pesquisa, o Laboratório de Ensino 
de Matemática e a Sequência Didática.

O contexto da pesquisa em Educação Matemática também compreende a atuação 
do pesquisador e sua caracterização como professor-pesquisador em na área. Sob esse 
aspecto compreendemos o que vem a ser pesquisa, como tal processo se entrelaça com 
a atividade do magistério de Matemática, como define-se pesquisador, qual sua relação 
com o campo de investigação e quais características do perfil acadêmico e de formação 
profissional.

O segundo aspecto é alicerçado sob o Laboratório de Ensino de Matemática (LEM), 
onde evidencia-se o que é tal espaço, suas principais concepções, além de como o LEM 
se materializa em sala durante a aula de Matemática. Ao decorrer do trabalho, constrói-
se um esboço sobre o entendimento da sutil relação entre pesquisa e prática docente 
em Matemática, relacionando ao reconhecimento do LEM como espaço de ensino-
aprendizagem do conhecimento em Matemática.

No que tange o terceiro aspecto, tenta-se descrever a Sequência Didática (SD), 
instrumento de gestão que mobiliza e tenta consolidar a pesquisa na sala de aula, por 
considerar-se a mesma como um sistemático instrumento de planejamento para as ações 
do professor-pesquisador na área de Educação Matemática. É um registro documental 
de concepções, ideias, práticas exitosas e fazeres didático-pedagógicos oriundos de 
observação, experimentação e validação no próprio loco da pesquisa. 

No processo de construção e sistematização de Sequências Didáticas o professor-
pesquisador incorpora sua pesquisa embasada na concepção de LEM. E a Sequência 
Didática torna-se um instrumento de oportunização e elaboração de pesquisas na sala de 
aula de Matemática. 

Mostremos então três exemplos de concepções de LEM os quais foram embasados 
via pesquisa visando à prática docente em Matemática. Ressalto ainda que tais exemplos 
são frutos de experiências vivenciadas em sala de aula por professores das mais diversas 
redes de ensino, obtido via cunho bibliográfico.

A experiência inicial reporta ao LEM em uma concepção de uso de Materiais 
Concretos, bem descrito em Lorenzato (2006), tendo assim sua problematização e o uso 
do Material Dourado Montessori para trabalhar as quatro operações essenciais no conjunto 
dos naturais, bem como o sistema de numeração decimal.

A experiência subsequente utiliza o LEM com uma concepção Experimental onde a 
sala de aula em si já é aceita como espaço onde se cria situações dentro de um contexto 
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que possibilita o desenvolvimento e a consolidação do conhecimento matemático a 
ser ensinado como forma de aprendizagem respaldada de acordo com as limitações e 
necessidades dos alunos, fundamentando assim, um planejamento adequado.

Já terceira experiência a concepção se dá sob a soma ou conjunto das experiências 
dos laboratórios de Materiais Concretos e Experimental, de acordo com Lorenzato (2006), 
dado que o mesmo teve como produto final a criação de uma oficina de formação continuada 
para professores de Matemática da Educação Básica.

O principal objetivo desse trabalho é apresentar argumentos e considerações que 
enfatizem a sala de aula como um locos privilegiado para pesquisa, e de maneira mais 
específica, desvendar aspectos intricidos a tal hipótese: A pesquisa em sala de aula, as 
concepções de LEM e a Sequência Didática. 

A metodologia usada para a construção desse trabalho pautou-se majoritariamente 
em pesquisas bibliográficas nas quais podem enfatizar maior presença nos fundamentamos 
de Lorenzato (2006), Costa (2007), Andrade (2009), Backes (2013) entre tantos outros. 
Também se fez uso de relato de experiências de professores da rede estadual além das 
experiências de estágio como a todos os alunos de Licenciatura em Matemática.

Torna-se essencial então a existência e solidificação não somente na formação 
inicial, mas, sobretudo na formação continuada de professores de Matemática a reflexão, o 
estudo e entendimento das concepções de LEM, do papel do professor quanto pesquisador, 
o que vem a ser a investigação em Educação Matemática e como a pesquisa nesse campo 
corrobora para Educação Básica de qualidade. 

A consolidação desse conjunto de ideias aqui apresentado pode trazer melhoria 
significativa nas práticas dos docentes em Matemática, observada sempre a entrelaçada 
relação entre teoria e prática, não esquecendo o viés da pesquisa e do fazer didático-
pedagógico.

2 |  A PESQUISA NO CONTEXTO DA SALA DE AULA: A MATEMÁTICA EM 
PAUTA

Para maior compreensão do processo de ensino e pesquisa em sala de aula na 
disciplina de Matemática, se faz necessário pontuar alguns dos elementos desse contexto: 
O que é pesquisa? Quem é o pesquisador? Quem é o professor-pesquisador? Qual seu 
campo de pesquisa? Que diferencial esta a pesquisa aponta? 

Recorrendo ao “Aurélio”, Pesquisa configura ato ou efeito de pesquisar, investigação 
ou estudo, sistemático e minucioso, com o intuito de descobrir fatos relativos a um dado 
campo do conhecimento. Já Pesquisar, de acordo com o mesmo dicionário, significar 
buscar com diligência, inquirir, informar-se a respeito de, fazer pesquisa.

No contexto desse estudo devemos entender que a Pesquisa deve ser desenvolvida 
pelo profissional professor de Matemática, buscando conhecimento e informação visando 
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significativa melhoria no desenvolvimento de seu trabalho na sala de aula.
Observando professor e pesquisador, nota-se que os objetivos de pesquisa de 

cada um são diferentes, porém complementares. Então defini-se pesquisador como aquele 
que exerce a atividade de buscar e reunir informações sobre determinado problema ou 
assunto e analisá-las, utilizando para tanto o método científico com o objetivo de expandir 
o conhecimento num dado assunto, buscando descobrir algo novo ou subjulgar conjecturas 
válidas até então. 

Segundo concepções que regem os profissionais da educação, professor é o 
profissional que ministra, relaciona ou instrumentaliza os estudantes para aulas ou cursos 
nas diversas etapas e modalidades educacionais.

Compreende-se que os conceitos de professor e pesquisador são distintos a grosso 
modo na literatura usual, porem já considerada obsoleta quanto se pensa no locos da 
pesquisa docente. Mesmo assim, partindo desse entendimento podemos visualizar outros 
fatores que se diferenciam no contexto: a finalidade e objetivos da pesquisa, quem é o 
professor-pesquisador e qual é o campo para investigação. Desta forma, enunciamos 
outros fatores do trabalho do profissional de Matemática no exercício da docência. 

Sob essa ótica o professor-pesquisador é aquele que parte das questões relativas à 
sua práxis objetivando aprimorá-la, pesquisando para ministrar suas aulas de uma maneira 
melhor, visando às dificuldades que os alunos encontram em aprender determinados 
conhecimentos.

Tomando como ponto de partida a formação inicial em Matemática, diferimos dois 
profissionais de Matemática: o bacharel e o licenciado pleno. Este primeiro vivencia a 
pesquisa através da preocupação com a validade e a aceitação pela comunidade científica 
tanto da Matemática como das áreas fins, a tão falada da academia de Matemática. O 
licenciado por sua vez, famoso professor de Matemática, tem por preocupação maior com 
a melhoria do ensino de disciplina, desde a forma de se ensinar determinado assunto até 
o planejamento de suas ações didático-pedagógicas de forma sistémica em seu local de 
trabalho, em particular a sala de aula. 

No que se refere aos objetivos a pesquisa oriunda do professor-pesquisador tem 
como  característica primordial resultados que serão aplicados diretamente em sala com 
seus alunos, enquanto o bacharel em Matemática, classicamente chamado de pesquisador, 
a pesquisa está inerente às descobertas científicas no mundo acadêmico, com o contexto 
de aplicações tecnológicas dentro de diversas áreas de atuação.

Percebe-se dessa forma que o professor-pesquisador é um sujeito reflexivo de suas 
ações e entende que a atividade desse professor aliada à pesquisa é elemento essencial 
para o desenvolvimento profissional. A convergência da pesquisa com a prática docente no 
processo de ensino caracteriza um professor reflexivo, aquele que reconstrói reflexivamente 
seus saberes e sua prática. 

Entende-se que a experiência em si não é, no seu tocante, formadora e chama 
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atenção para a necessidade de reforma curricular para consolidar uma formação teórica 
sólida do professor-pesquisador, seja na formação inicial e continuada.

De acordo com Backes (2013), para que na pesquisa não haja prevalecimento da 
prática sobre a teoria e do senso comum sobre o conhecimento sistematizado, é necessário 
observar-se que:

• Confirmar uma prática adaptativa com relação aos problemas pré-existentes, a 
reflexão passa a ser sinônimo de resolução de problemas na escola; 

• Reduzir ao invés de elevar as possibilidades reais de reflexão crítica do pro-
fessor;

• Reduzir possibilidades do professor aproximar-se de uma discussão teórica 
sem que a mesma não seja orientada para um fim imediato.

• Não esquecer que nem todo conhecimento produzido precisa ser orientado e 
nem a prática escolar nem a educação podem restringir à sala de aula; 

• Desqualificar a universidade como instância formadora de professores.

Tal preocupação é inerente à formação do professor-pesquisador, haja vista a 
existência de cursos de formação continuada leva-os a percepção que a prática por si não 
é suficiente para contempla-los. Por exemplo, um professor utiliza o papel milimetrado para 
as aulas de plano cartesiano (seja em funções seja em Geometria Analítica), pois esse é 
um recurso que facilita aprendizado dos estudantes. Com o passar do tempo e pautado em 
experiências fomentadas em sala de aula, que sedimentam tal facilidade na compreensão 
com esse recurso, o professor entende que a metodologia funciona, mas muitas vezes não 
existe uma reflexão por parte do professo, sobre o porquê funciona ou a sistematização de 
ideias (teorias) que fundamentem trabalhar com papel milimetrado. 

A importância de formar professores-pesquisadores pauta-se na educação para 
o pensamento reflexivo sobre aquilo que se ensina e se aprende e não meramente de 
transmitir conhecimentos matemáticos. A preocupação com a formação do professor-
pesquisador em Matemática está fundamentada na intenção de tirar a educação somente 
da replicação de conhecimentos já consolidados. Dessa forma a pesquisa possibilitar aos 
professores de Matemática o exercício de um trabalho com os estudantes que busque à 
formulação de novos conhecimentos e questionamentos a cerca da validade e pertinência 
dos mesmos.

A tarefa de formar inicial e continuamente os professores-pesquisadores em 
Educação Matemática com referenciais teóricos e bases concretas para uma visão crítica 
e reflexiva diante da prática pedagógica e do conhecimento matemático não é uma missão 
fácil, porém o desenvolvimento de ações que promovem isto repercutirá na melhoria do 
ensino e aprendizagem matemática.

Nessa perspectiva de diálogo e formação, as transformações da prática 
passam a ser consideradas como sínteses de mediações, continuadamente 
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renovadas, entre ação e reflexão e requerem o papel ativo do professor 
construindo o seu próprio desenvolvimento profissional. (FRANCO, 2005).

Entendemos então a prática pedagógica como uma prática reflexiva e não meramente 
técnico, pois exige que os professores estudem, para poderem saber refletir melhor sobre 
seu trabalho, de forma que a pesquisa se converta em estratégias para o desenvolvimento 
de suas aulas.

O professor deve também compreender e desenvolver ações como professor-
pesquisador (professor reflexivo), pois desempenha papel primordial na atuação de 
ensino e pesquisa no campo da Educação Matemática. Sua ação reflexiva contribui 
para o aperfeiçoamento sistemático do profissional Educador Matemático, atuando como 
provedores da produção do conhecimento quer seja com relação à melhoria das práticas 
pedagógicas em sala de aula ou mesmo no desenvolvimento para a formação inicial e 
continuada de futuros profissionais da área.

2.1 Educação matemática
Educação Matemática é um campo de pesquisa com diversas perspectivas, 

tornando-se necessário entender o que de fato ela é e o que se discute no seu campo de 
investigação.

Nesse panorama caracteriza-se um educador matemático sob a ótica de pesquisa 
da Educação Matemática, como um profissional que:

Tende a conceber a matemática como um fim em si mesma [...] o educador 
matemático, em contrapartida, tende a conceber a matemática como um meio, 
ou um instrumento importante à formação intelectual e social das crianças, 
jovens e adultos; também, o professor de matemática do ensino fundamental 
e médio, por isso, tenta promover uma educação pela matemática. Ou seja, 
o educador matemático, na relação entre educação e matemática, tende 
a colocar a matemática à serviço da educação, priorizando, portanto, esta 
última, sem estabelecer uma dicotomia entre elas. (LORENZATO, 2006, p. 
3-4).

Podemos então citar dois objetivos fortes quando se fala em pesquisa na Educação 
Matemática:

O primeiro, de natureza pragmática, visa melhorar a qualidade do ensino 
e da aprendizagem dos conteúdos matemáticos. O segundo, de natureza 
científica, visa desenvolver a Educação Matemática enquanto campo de 
investigação e produção de conhecimentos. (COSTA, 2007, p.3).

Dentro de tal contexto, entre a concepção de pesquisa e conceituação em Educação 
Matemática, começamos a explicitar o perfil do professor-pesquisador nessa área de 
investigação.

O entendimento da Educação Matemática como aprendizagem integrante das 
práticas sociais define o que é preciso para o trabalho de um professor-pesquisador em 
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Educação Matemática, pois será através dessas necessidades que o mesmo desenvolverá 
o currículo de Matemática, metodologias apropriadas para o trabalho nas áreas temáticas 
da Matemática: Tratamento da Informação, Números e Operações, Espaço e Forma e 
Grandezas e Medidas.

No que tange à formação de um futuro professor-pesquisador em Educação 
Matemática é salutar observar-se o desenvolvimento e conhecimento de determinadas 
competências que devem estar ligadas direta ou indiretamente as perspectivas profissionais 
da Educação Matemática. 

É de suma importância compreender o perfil profissional do professor de Matemática 
para conhecer o perfil desse pesquisador, até porque em sua formação inicial muitas 
vezes não há consistência no desenvolvimento de uma prática pedagógica que trate dos 
conhecimentos matemáticos de acordo com seu locos de atuação futura, a escola. 

Todavia, em Matemática coexistem dois tipos de profissionais: o bacharel e o 
licenciado, que têm campos de atuação e perfis profissionais bem distintos. Ressaltamos 
que, do ponto de vista da pesquisa, o bacharel tem objetivos, finalidades e aplicações 
diferentes do licenciado, porém não mutuamente excludentes.

Em suma o bacharel lida com a Matemática Acadêmica, que segundo Moreira & 
David (2003), “é o corpo de conhecimentos produzido por matemáticos profissionais”. Nesse 
contexto as definições, demonstrações e provas de dado teorema e o rigor na linguagem 
utilizada enche um espaço de lugar e de tempo importantes, que através de tais aspectos 
um determinado resultado é aceito como verdadeiro pela comunidade Matemática.

Assim o professor de Matemática lida com a Matemática Escolar, aquela que e 
desenvolvida no âmbito da escola. O conhecimento existente hoje em matemática é muito 
maior do trabalhado sala de aula. É importante que o professor de Matemática tenha 
sensibilidade para selecionar conhecimentos de forma que a apresentação aos alunos seja 
feita com bom senso, baseado em estudos e adaptações.

Embora na formação inicial os professores geralmente não conheçam ou não 
saibam diferenciar a Matemática Escolar da Matemática Acadêmica, é necessário que os 
mesmos sejam cientes da distinção, pois o seu campo de atuação e o seu trabalho são 
desenvolvidos a luz do conhecimento da Matemática Escolar.

Referente ao conhecimento da Matemática Escolar é importante o professor saber 
lidar com o rigor de demonstrações e resultados matemáticos expostos em sala de aula, 
utilizando uma linguagem acessível, sem perder a consistência. Quanto à construção dos 
conhecimentos matemáticos, o professor deve ser habilidoso para não somente diferenciar 
Matemáticas Acadêmica e Escolar, mas saber utiliza-las da melhor forma.

O desencadeamento dessas ideias abre uma reflexão a cerca do saber matemático 
acumulado pelo professor, convertido em um saber escolar a ser ensinado aos alunos. Os 
PCNs nos dizem que: 
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Tornar o saber matemático acumulado em um saber escolar, passível de ser 
ensinado/aprendido, exige que esse conhecimento seja transformado, pois a 
obra e o pensamento do matemático teórico geralmente são difíceis de serem 
comunicados diretamente aos estudantes. Essa consideração implica rever a 
ideia, que persiste na escola, de ver nos objetos de ensino cópias fiéis dos 
objetos da ciência. (BRASIL, 1998, p.36).

Então, adequar metodologias ao nível de escolarização ao público que vai 
ensinar e descrever definições mais descritivas dos conteúdos. É um papel do professor 
que compreende que desenvolve uma Matemática Escolar, pois assim, ele media uma 
aprendizagem com mais significados. Nessa linha de concepção, podemos compreender 
as principais diferenças entre o professor de Matemática e o Matemático, tanto com relação 
à pesquisa, quanto ao campo de atuação e perfil profissional.

3 |  LABORATÓRIO DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA
O LEM pode vir a ser a materialização da pesquisa em Educação Matemática, haja 

vista que suas várias concepções, desde um ambiente de experimentação teórica e de 
prática pedagógicas dos professores até um local de planejamento e utilização de mídias 
e recursos didáticos, tornando-se um lugar de oportunidades e um espaço diferenciado 
para encaminhar descobertas, encantamentos e conhecimento matemático produzido ou 
absorvido. Norteemos esse capítulo sob as seguintes indagações: O que vem a ser um 
LEM? Quais suas principais concepções? Quais referências teóricos, autores e documentos 
subsidiam a pesquisam sobre o LEM? 

Lorenzato (2006) e outros autores no livro: Laboratório de Ensino de Matemática na 
Formação de Professores trazem uma abordagem do LEM e da formação continuada de 
professores, em especial aos de Matemática. No contexto atual pode ser considerado um 
dos principais pesquisadores em Educação Matemática que discorre sobre os possibilidades 
do LEM. Outra autora importante que pesquisa no mesmo âmbito é Calvetti apud Andrade 
(2009), na Revista PEC Laboratório de Matemática.

Nessa perspectiva pode-se entender LEM como um lugar que favorece o 
desenvolvimento de atitudes positivas para com o ensino de Matemática, Andrade, (2009) 
como:

I. O despertar da curiosidade do aluno para buscar o entendimento das 
relações, propriedades e padrões de um dado assunto;

II. A construção de competências, habilidades, conceitos e procedimentos 
matemáticos por meio das próprias investigações e experimentações;

III. O desenvolvimento da autonomia no aprendizado. 

Atualmente, um questionamento que muito incomoda professores de Matemática 
é como ensinar Matemática em um mundo globalizado, cheio de informação instantânea, 
onde os estudantes estão ligados por redes sociais, jogos eletrônicos, internet entre outras 
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Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC).
O LEM se mostra como mecanismo e estratégia para o ensino de Matemática no 

âmbito dos recursos da globalização, pois segundo Andrade (2009, p.2), tem como um 
dos seus principais objetivos “construir conhecimento matemático, através da utilização 
de recursos didáticos e práticas de atividades lúdicas que propiciem o desenvolvimento de 
técnicas intelectuais e sobre tudo relações sociais”.   

Todavia, o LEM como tecnologia de ensino não é algo novo. Registros históricos 
acusam que essa ideia já existia: 

• O ensino deveria dar-se do concreto ao abstrato;

• A necessidade da experiência para alcançar o conhecimento;

• Rousseau em 1770 recomenda a experiência direta sobre objetos, visando à 
aprendizagem;

• Pestalozzi e Froebel, em meados de 1800, reconhecem que o ensino deve 
começar do concreto;

• Por volta de 1900, Dewey confirma o pensamento de Comênius;

• Montessori desenvolveu materiais didáticos que visam dar sentido à aprendi-
zagem, em 1930.

• Em 1977 Piaget afirma que o conhecimento se dá pela ação reflexiva sobre o 
objeto;

• Vygotsky em 1984, afirma que as experiências do mundo real constituem o 
caminho para a criança construir o raciocínio.

Figura entre os papéis do professor-pesquisador em Educação Matemática conhecer 
o que é o LEM e saber como trabalhar o que já existe nele, dado que na perspectiva atual, 
um professor de Matemática não deve ensinar Matemática tão somente respaldada em 
metodologias tradicionais, já que as mesmas não suprem a necessidade real de estudantes 
e da sociedade contemporânea.

Esse arcabouço de ideias sobre o LEM leva a uma percepção sobre a existência 
de diferentes e diversas concepções para esse conceito. Resumidamente, podemos 
caracterizar o LEM, com três concepções básicas: 

I. Local para guardar materiais essenciais para as aulas, tais como: livros, 
transparências, materiais manipuláveis, e também para guardar as matérias-
primas instrumentos utilizados para confeccionar materiais didáticos;

II. Local reservado para aulas regulares de matemática, para tirar dúvidas, para 
planejamento de atividades;

III. Espaço especialmente dedicado à criação de situações pedagógicas 
desafiadoras e para equacionamento de situações previstas pelo professor 
em seu planejamento, mas imprevistas na prática, em virtude dos 
questionamentos dos alunos durante as aulas. 
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Do ponto de vista de uso e atuação do LEM, o caracterizamos com as seguintes 
concepções:

• Laboratório com material concreto: consiste na elaboração dos conteúdos 
de uma série da modalidade de ensino através da manipulação de materiais 
como: régua, esquadro, sólidos geométricos, ábaco, material dourado, entre 
outros. 

• Laboratório livre: consiste na apresentação de conteúdos anteriores de ma-
neira livre por parte dos estudantes e para cada caso busca-se relacionar as 
ideias com conhecimentos novos. 

• Laboratório experimental: consiste em que cada aluno, a partir de seus co-
nhecimentos prévios e auxiliados por novos materiais, busque obter resultados 
de qualquer natureza sem relatório ou roteiro planejado. 

• Laboratório com computador: consiste na utilização de softwares matemáti-
cos a fim de que os estudantes experimentem, descubram e explorem algum 
conteúdo matemático, mediado pelo professor. Citamos winplot, geogebra, ré-
gua e compasso entre outros. 

3.1 Pesquisa e sala de aula
Do ponto de vista da formação inicial de professores de Matemática o LEM possui 

papel de grande relevância, pois a implementação da prática pedagógica nos espaços 
dos laboratórios de ensino de Matemática revela o caráter interdisciplinar necessário 
na formação inicial de professores, uma vez que as vivências serão compartilhadas 
por  orientadores vinculados aos eixos que compõem a estrutura curricular do curso 
de Licenciatura em Matemática, oportunizando uma gama infinita de oportunidades e 
perspectivas para o desenvolvimento de pesquisas. 

Dessa maneira, questões sobre o que é LEM, qual sua função e quais as suas 
atribuições dentro do processo de ensino e aprendizagem fazem parte dos questionamentos 
do professor-pesquisador em Educação Matemática, pois podemos afirmar que tal “lugar” 
é de fato importante para o ensino da Matemática, pois são claros que se devem traçar 
determinados objetivos para o LEM cujos que estão citados no ALAGOAS CAIITE (2013) 
entre outros baseados nele como:

• Utilizar o material didático manipulável como auxilio na reconstrução e com-
preensão de conceitos matemáticos;

• Utilizar jogos para auxiliar na compreensão do pensamento matemático;

• Escrever em linguagem científica sobre resultados dos experimentos realiza-
dos;

• Construir materiais didáticos manipuláveis para utilizar na compreensão de 
conceitos matemáticos abordados no ensino fundamental e médio;
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• Servir como preparação de aulas para o estágio supervisionado;

• Discutir estratégias a serem desenvolvidas e aplicadas em sala de aula; 

• Desenvolver atividades de reflexão do contexto escolar, planejando e avaliando 
as ações;

• Rever as formas de atuação na sala de aula;

• Contribuir para a melhoria do aprendizado de conceitos e definições matemá-
ticas;

• Relacionar as diversas disciplinas envolvidas no período letivo, buscando en-
tender e avaliar como está o desenvolvimento do aluno no caráter inter e trans-
disciplinar;

• Avaliar a forma de atuação de cada aluno no processo de discussão de ideias 
em sala de aula;

• Fazer análise de livros didáticos e paradidáticos.

Faz-se necessário entender que a relação entre pesquisa e sala de aula está pautada 
na visão de que o LEM é um espaço de ensino e de aprendizagem do conhecimento 
matemático, é compreender a prática de pesquisa no campo da Educação Matemática que o 
professor-pesquisador desenvolve e vivencia, utilizando as experiências no aprimoramento 
de suas práticas pedagógicas, do ato de ensinar Matemática de uma maneira diferenciada, 
atendendo as expectativas dos estudantes.

O professor-pesquisador em Educação Matemática tem que saber identificar seu 
campo de atuação, que segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, nº 9394/96 no 
artigo 21, é a Educação básica, formada pela Educação Infantil, Ensino Fundamental e 
Ensino Médio. Enfatizam-se tais informações, pois muitos dos professores em formação 
inicial desconhecem que a Educação Básica é o campo de atuação de quem está num 
curso a licenciatura em Matemática.

Assim deve-se buscar o entendimento a respeito da legislação educacional em 
relação ao conhecimento matemático ou área da Matemática, acordante com o seguinte 
pensamento ou visão que:

Ao final do ensino médio, espera-se que os estudantes saibam usar a 
Matemática para resolver problemas práticos do cotidiano; para modelar 
fenômenos de outras áreas do conhecimento; compreendam que a matemática 
é uma ciência com características próprias, que se organiza via teoremas 
e demonstrações; percebam a matemática como um conhecimento social e 
historicamente constituído; saibam apreciar a importância da matemática no 
desenvolvimento científico e tecnológico. (MEC/SEB, 2008, p.69).

O “ensinar Matemática” deve pautar-se em duas questões primordiais: Fazer 
uso da Matemática para resolver problemas do cotidiano e perceber a mesma como 
conhecimento histórico-social, construído pelo homem ao longo de sua existência 
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motivado por necessidades reais do entendimento do mundo a sua volta, constituído para 
o desenvolvimento científico e tecnológico.

No capítulo que se segue abordaremos a relação entre o professor-pesquisador em 
Educação Matemática, as concepções de LEM mediada por experiências práticas/pesquisa 
materializada e consolidada a luz da construção e desenvolvimento das sequências 
didáticas.

4 |  SEQUÊNCIA DIDÁTICA
De acordo com Zabala (1998, p. 18), sequência didática é “o conjunto de atividades 

ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, 
que têm um princípio e um fim conhecido tanto pelos professores como pelos alunos”. 
Considera-se que o planejamento consolida o trabalho do professor-pesquisador em 
Educação Matemática e a Sequência Didática é o produto que materializa os saberes 
mobilizados durante a pesquisa. É um processo dinamismo, de desenvolvimento e 
dialogicidade entre teoria e prática. 

A sequência didática é um conjunto de propostas relacionadas a determinado 
conteúdo com uma ordem de desenvolvimento e continuidade. Pioneiro na pesquisa sobre 
como os alunos aprendem Matemática, o francês Guy Brousseau desenvolveu a Teoria 
das Situações Didáticas, que baseia-se no princípio de que ‘’cada conhecimento ou saber 
pode ser determinado por uma situação’’, entendida como uma ação entre duas ou mais 
pessoas. Uma boa sequência didática para trabalhar o sistema de numeração decimal 
contempla em suas etapas os quatro tipos de situação didática descritos pelo educador:

• Ação: Fase na qual são tomadas decisões, respondidas perguntas, colocando 
saberes em prática para resolver um problema proposto, como a escrita de 
um número desconhecido. É quando surge um conhecimento não formulado 
matematicamente.

• Formulação: Quando os alunos são levados a explicitar as estratégias usadas 
para escrever aquele número. Para isso, precisam formulá-las verbalmente, 
transformando o conhecimento implícito em explícito. O aluno retoma sua ação 
em outro nível e se apropria do conhecimento de maneira consciente.

• Validação: Etapa de debates. A criança demonstra para todos as suas estraté-
gias, confrontando os jeitos diferentes de se produzir o número. “O aluno não só 
deve comunicar uma informação como também precisa afirmar que o que diz é 
verdadeiro dentro de um sistema determinado”, diz Brousseau.

• Institucionalização: Aqui aparece o caráter matemático do que as crianças va-
lidaram. É uma síntese do que foi construído durante o processo e tem uma 
sistematização socialmente estabelecida. O professor tem papel ativo, selecio-
nando e organizando as situações que serão registradas.
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O termo Sequência Didática surgiu no Brasil nos documentos oficiais dos PCNs: 
Parâmetros Curriculares Nacionais como “projetos” e “atividades sequenciadas”. A 
organização do trabalho pedagógico por meio de sequências didáticas constitui um 
diferencial pedagógico que colabora na consecução dos objetivos expressos nos quadros 
dos direitos de aprendizagem.

Nesse sentido, o trabalho com sequência didática torna-se importante por contribuir 
para que os conhecimentos em fase de construção sejam consolidados e outras aquisições 
sejam possíveis progressivamente, pois a organização dessas atividades prevê uma 
progressão modular, a partir do levantamento dos conhecimentos que os alunos já possuem 
sobre um determinado assunto.

Ao organizar a sequência didática, o professor poderá incluir atividades diversas 
como leitura, pesquisa individual ou coletiva, aula dialogada, produções textuais, aulas 
práticas, etc., pois a sequência de atividades visa trabalhar um conteúdo específico, um 
tema ou um gênero textual da exploração inicial até a formação de um conceito, uma ideia, 
uma elaboração prática, uma produção escrita.

Ressalta-se que as atividades de avaliação estarão presentes em diferentes 
atividades no decorrer e no final da sequência didática. Ao propor atividades exploratórias 
é possível avaliar o que a criança já sabe a respeito do assunto tratado.

A seguir tratemos de argumentos que esclarecem e caracterizam essa hipótese. 
Para tanto sugerimos de três experiências que demonstram as concepções diferentes 
de LEM.  Além disso, durante este capítulo, perceberemos a materialização da pesquisa 
mobilizada pela sequência didática acontece com a concepção de LEM escolhida pelo 
professor-pesquisador em Educação Matemática.

Para entender o funcionamento do trabalho em sala de aula, da prática docente do 
professor de matemática, se faz necessário vivenciar experiências no campo de atuação, 
através da observação e da regência docente. Dessa forma o estagiário desenvolve 
habilidades e práticas para o seu campo de trabalho. 

Com a visita a escola, o estagiário conversa com um professor titular da escola 
para fazer a escolha da turma e se situar para desenvolver um plano de ações de trabalho, 
objetivos e a problemática priorizada no desenvolvimento do estágio.

Sendo assim encontramos na sala de aula um laboratório de experimentação onde 
o professor, dependendo de suas características (e/ou formação) é levado a atuar como um 
pesquisador, que é uma das propostas para o profissional desde os tempos das disciplinas 
de estágio, além da observação e a regência com a produção de oficinas e sequências 
didáticas que venham a ser implementadas no efetivo magistério.

Dessa forma o professor em formação busca pesquisar novas formas e maneiras 
de desenvolver sua aula, de acordo com as dificuldades das turmas que acompanha, 
utilizando a experimentação, a sala de aula como espaço privilegiado para pesquisa, onde 
ele desenvolve um planejamento sistemático e tem na sequência didática o produto final, 
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documento ou registro, do que será desenvolvido durante a aula. Portanto a sequência 
didática mobiliza a pesquisa e o trabalho em sala de aula com o LEM.

A primeira proposta de sequência didática para o LEM foi pensada visando os alunos 
do 6º ano do ensino fundamental, onde a construção das sequências didáticas foi mobilizada 
pela busca em ensinar o sistema de numeração decimal e os algoritmos das operações 
básicas no conjunto dos números naturais, utilizando material manipulável, em particular 
o Material Dourado, haja vista que os estudantes dessa série costumam ter dificuldade na 
compreensão desses conteúdos. Nessa concepção o LEM é uma sala de aula diferenciada 
onde o recurso didático manipulável é instrumento de ensino e aprendizagem.

A segunda concepção foi pensado para o LEM no 2º ano do ensino médio, onde 
a construção da sequência didática é fundamentada nas dificuldades que os estudantes 
tem em compreender números binomiais, triângulo de Pascal, suas propriedades e o 
desenvolvimento e conceito de Binômio de Newton. Buscando fazer uma revisão dos 
conteúdos trabalhados em sala de aula, a sequência construída ŕ baseada em problemas 
e situações da própria sala de aula, ou seja, a própria sala de aula é o LEM, pois o espaço 
em si é utilizado para o desenvolvimento da aula.

A terceira concepção de LEM é o desenvolvimento de uma oficina de formação 
continuada para professores de Matemática. É desenvolvida uma metodologia para facilitar 
o ensino do sistema de numeração decimal e operações básicas como adição, subtração, 
multiplicação e divisão no conjunto dos números naturais utilizando para tanto material 
manipulável e recurso didático Material Dourado Montessori.

Apresentando assim conhecimento desse recurso didático em relação a esses 
dois conteúdos, construção do mesmo a partir de materiais simples de baixo custo, 
desenvolvimento de atividades, planos de aula, planos de ensino, e sugestões de atividades. 
Através dessas contribuições a sequência didática mobiliza a pesquisa e o trabalho em sala 
de aula com o LEM, consolidando assim o trabalho do professor-pesquisador em Educação 
Matemática.

4.1 LEM - Oficina de formação continuada de professores
A construção de uma oficina de formação continuada para professores de Matemática 

pesquisa surge da necessidade da prática docente do professor de Matemática, sendo 
então a união da pesquisa do LEM e da sequência didática, organizada na forma de oficina, 
como resultado final que o professor-pesquisador em Educação Matemática percorre 
dentro da sala de aula. 

A escolha do tema para a oficina deve ser feita após conversa com os professores 
da escola, buscando encontram os pontos de estrangulamento. Pensando dessa forma, 
são apresentadas aqui cinco sequências didáticas que apresentam o planejamento 
sistemático para o aprendizado do Sistema de Numeração Decimal e das operações 
básicas no conjunto dos números Naturais, utilizando o material manipulável e recurso 
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didático Material Dourado Montessori.
Para construção dessa oficina é necessário uma profunda pesquisa, buscando 

referências teóricas para dar sustentabilidade na manipulação do Material Dourado, ou 
seja, saber como ele funciona e o porquê de sua utilização.

A segunda etapa deve ser a experimentação, ou seja, da prática docente ou 
de verificação do que foi proposto em teoria pelas sequências didáticas, por meio da 
utilização da concepção de LEM, como espaço diferenciado que utiliza um recurso didático 
manipulável para ensinar determinado conteúdo matemático. 

A terceira etapa pautada-se na busca de referenciais teóricos para se entender o que 
é o conhecimento pedagógico do conteúdo e quais eram as bases de conhecimento para 
ser um professor, e, especificamente, um professor de matemática, para assim, consolidar 
esse conjunto de pesquisas em um produto final, uma formação continuada de professores 
de matemática.

A construção da oficina em si foi baseada no pensamento que todo o professor de 
matemática deve saber ensinar as operações básicas no conjunto dos números Naturais 
(Adição, Subtração, Multiplicação e Divisão), e o Sistema de Numeração Decimal. Esses 
dois conhecimentos matemáticos são fundamentais para o desenvolvimento de outros 
conhecimentos da matemática, por isso a preocupação de fazer essa oficina. 

Além dessa perspectiva, a utilização de um recurso didático visa uma formação 
complementar e não apenas da exposição de conteúdos ensinados de forma tradicional, 
mas sim de forma interessante para os estudantes, dando um caráter motivador a 
abordagem de aprendizagem.

A concepção de LEM desenvolvida foi a de que o LEM é um espaço ou ambiente, 
onde o professor ou um conjunto de professores se unem para planejar, refletir, dialogar 
e discutir sobre como se ensinar matemática de uma maneira melhor se utilizando dos 
recursos que possam existir nele como: livros, matérias manipuláveis, jogos entre outras 
que estiverem ao seu alcance.

5 |  RESULTADOS
A pesquisa materializada através do LEM e com o uso do material manipulável em 

conjunto com as sequências didáticas (planejamento sistemático das ações desenvolvidas 
durante a aula) constitui uma evolução significativa quanto aos problemas recorrentes na 
compreensão de Sistema de Numeração Decimal, algoritmos das operações básicas no 
conjunto dos números naturais e quanto à elaboração de estratégias para a resolução de 
problemas, instigando a autonomia. A estratégia é vivenciada pela busca de recursos para 
o ensino do conhecimento matemático. Nesse caso a utilização do material manipulável 
e do fato que o mesmo se destina a atividades que auxiliam a aprendizagem do sistema 
de numeração decimal-posicional e os métodos para efetuar as operações fundamentais. 
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Portanto, usando o recurso didático para o ensino dos conhecimentos matemáticos 
supracitados o qual consideramos importante para esse ensino na aula de matemática 
no Ensino Fundamental. Geralmente, a partir de uma metodologia tradicional do ensino, 
os algoritmos são trabalhados por meio de exercícios repetitivos e cansativos para que o 
aluno “domine” o conteúdo, sem compreender minimamente o que faz. Assim o material 
dourado, como recurso facilita a compreensão das relações numéricas abstratas, tornando 
algo concreto para que os alunos aprendam.

Observa-se que professores estão reféns de uma metodologia que se utiliza 
basicamente aulas expositivas e uso do livro como recurso didático de forma retrógada, 
pois se utilizavam da linguagem de conjuntos para explicar as operações básicas no 
conjunto dos números naturais. Percebe-se também que os professores não tem formação 
e percepção do tipo professor-pesquisador, pois não apresentam iniciativa de buscar, 
pesquisar e entender melhores maneiras de ensinar esses conteúdos além de não utilizar o 
LEM e muito menos fazer um planejamento sistemático de suas ações utilizando sequências 
didáticas, que de alguma forma, caracterizaria todo contexto dessas aulas.

O assunto Binômio de Newton foi escolhido por ser considerado difícil de aprender 
pelos alunos e complexo de ensinar pelos professores, haja vista que é complicado de 
relacionar com o assunto que o antecede, Análise Combinatória. Após reconhecimento 
do terreno a ser trabalhado, deve-se construir uma sequência didática que contemple 
não somente o assunto a ser dado mas também resgatar e valorizar o tema anterior, 
fomentando a ideia de correlação entre os conteúdos sistematizados em sala de aula. O 
desenvolvimento da sequência didática pautada na revisão dos conteúdos referentes à 
Binômio de Newton deve contar com a ajuda do professor titular e com  finalidade clara, 
para que seja viável avaliar o impacto positivo dessa intervenção.

A concepção de LEM a ser desenvolvida e transmitida para o professor é que o 
LEM é a própria sala de aula, onde se criam situações dentro do contexto do assunto 
a ser ensinado como uma forma de ensinar, conforme dificuldades e necessidades da 
turma, fundamentando assim, um planejamento sistemático de suas ações, ou seja, uma 
sequência didática a partir dessa concepção de LEM.

A construção de uma oficina de formação continuada para professores de Matemática 
pesquisa surge da necessidade da prática docente do professor de Matemática, sendo 
então a união da pesquisa do LEM e da sequência didática, organizada na forma de oficina, 
como resultado final que o professor-pesquisador em Educação Matemática percorre 
dentro da sala de aula. A escolha do tema para a oficina deve ser feita após conversa com 
os professores da escola, buscando encontram os pontos de estrangulamento. Pensando 
dessa forma, são apresentadas aqui cinco sequências didáticas que apresentam o 
planejamento sistemático para o aprendizado. Para construção dessa oficina é necessário 
uma profunda pesquisa, buscando referências teóricas para dar sustentabilidade, ou seja, 
saber como ele funciona e o porquê de sua utilização,  na busca de referenciais teóricos 
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para se entender o que é o conhecimento pedagógico do conteúdo e quais eram as bases 
de conhecimento para ser um professor, e, especificamente, um professor de matemática, 
para assim, consolidar esse conjunto de pesquisas em um produto final, uma formação 
continuada de professores de matemática.

Além dessa perspectiva, a utilização de um recurso didático visa uma formação 
complementar e não apenas da exposição de conteúdos ensinados de forma tradicional, 
mas sim de forma interessante para os estudantes, dando um caráter motivador a 
abordagem de aprendizagem.

A concepção de LEM desenvolvida foi a de que o LEM é um espaço ou ambiente, 
onde o professor ou um conjunto de professores se unem para planejar, refletir, dialogar 
e discutir sobre como se ensinar matemática de uma maneira melhor se utilizando dos 
recursos que possam existir nele como: livros, matérias manipuláveis, jogos entre outras 
que estiverem ao seu alcance.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pelos argumentos exibidos durante os capítulos desse trabalho como: o contexto da 

pesquisa em sala de aula, as concepções de LEM e a compreensão e o entendimento das 
sequências didáticas na materialização e mobilização para pesquisa dentro do campo de 
atuação a Educação Matemática, é possível confirmar a hipótese de que a sala de aula é 
um espaço privilegiado da pesquisa.

De maneira teórica confirma-se isso pela fundamentação teórica dos autores 
mencionados ao longo do trabalho, construído o conceito de quem é o professor-pesquisador 
em Educação Matemática, quais são as principais concepções de LEM e a sua contribuição 
na materialização da pesquisa em sala de aula. 

Durante essa etapa, o perfil de professor-pesquisador em Educação Matemática, foi 
sendo construído não somente na formação inicial, mas também na formação continuada, 
pois há mudança significativa na forma de como se ministra as aulas e também a mobilização 
de através das pesquisas feitas para o desenvolvimento de novas estratégias e sequencias 
didáticas. 

Portanto, é importante na formação inicial e continuada dos professores de 
Matemática, existir o entendimento: das concepções de LEM, do papel do professor- 
pesquisador em Educação Matemática na sala de aula, do desenvolvimento e construção 
de sequências didáticas e oficinas de formação continuada, pois dessa forma vai haver a 
consolidação dessas ideias para o professor em formação, assim o desenvolvimento de 
seu trabalho e consequentemente de suas práticas didático-pedagógicas para o ensino e 
pesquisa em Educação Matemática.
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